
Magalhães admite deficiência 
Mas diz que racionamento está descartado se Governo 

com a água do DF 
tomar as medidas necessárias 

"O problema com o fornecimento 
de água no Distrito Federal existe, 
mas se o Governo tomar as medi-
das necessárias imediatamente 
não há risco de racionamento". A 
garantia foi dada ontem pelo se-
cretário de Viação e Obras, Carlos 
Magalhães, que nos últimos dóis 
meses esteve interinamente à fren-
te da Caesb e elaborou um dócil-
mento mostrando ao GDF a "real 
situação" do abastecimento na re-
gião. 

O documento, entregue ao gover-
nador José Aparecido e a alguns 
secretários na última quarta-feira, 
apresenta dados preocupantes e 
indica a necessidade de se exeçu-
tar obras emergenciais no valor de 
Cz$ 12 milhões no Sistema do Torto  

e em outros de armazenamento e 
distribuição de água. 

O sistema do Torto abastece o 
Plano Piloto e parte do Lago Sul 
mas está praticamente desativado 
por se encontrar 'assoreado, ou se-
ja, cheio de bancos de terra e 
areia. Com  isso, o Sistema de San-
ta Maria, que atua conjuntamente 
com o do Torto, está sendo sobre-
carregado. "O nível desse reserva-
tório está 3 metros e 1 ► centímetros 
abaixo do normal, justamente ago-
ra que a estiagem se aproxima e 
ele deveria estar cheio", explicou 
Carlos Magalhães, acrescentando 
que o relatório não deve alarmar a 
população. "Um administrador 
que recebe um diagnóstico como o 
que elaboramos não vai desconsi-
derar o problema. Tenho plena cer- 

teza de que o Governo priorizará a 
obra", afirmou. 

O problema é que o GDF não dis-
põe, no momento. de verbas para 
tal. Na última terça-feira, durante 
encontro com o ministro do Plane-
jamento, João Sayad, o governa-
dor José Aparecido solicitou recur-
sos para suplementar o orçamento 
do DF este ano. A resposta do mi-
nistério está sendo aguardada e, 
segundo o secretário de Governo, 
José Carlos Mello, só a partir dela 
"poderemos reavaliar o programa 
do Governo para ver como será 
atendida a solicitação da Caesb. 
Seguramente a obra será prioritá-
ria", garantiu Mello, que também 
recebeu o relatório e vai estudá-lo 
minuciosamente neste fim de se-
mana. 


